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Muitas vezes perguntamo-
nos como viver em 
santidade, e nalguns casos 
levantamos o olhar ao céu 
procurando respostas, o 
qual, é uma forma muito 
humana de procura do 
transcendente, tal como 
aprendemos nas nossas 
catequeses.

Este caminho 
de busca de 
s a n t i d a d e 
para quem 
é palautiano 
cimenta-se no 
dia a dia, no que 
denominamos “Missão”.

A “Missão” desde o olhar 
palautiano, não é somente 
uma atividade pastoral 
ou um compromisso 
missionário num 
determinado lugar, é uma 
opção de vida, o que trás 
consigo que a minha vida, 
a tua vida, a nossa vida, é 
MISSÃO.

Nesta Missão, não 
estamos sós. Francisco 
Palau diz-nos no seu 
diálogo com a Igreja: “Eu 
não sou um individuo; sou o 
reino de Deus, a Jerusalém 

santa; tenho cabeça, 
membros, relações destes 
entre si e com a cabeça, 
tenho espirito e alma que 
me vivifica.” (MR 5,4).

Por conseguinte, viver 
em Missão é chave 
de santidade para um 
seguidor de Palau, o 

qual nos convida 
à comunhão, 

a descobrir a 
beleza do outro 
(que é Igreja) e 
a preocuparmo-

nos face à sua 
vulnerabilidade e 

necesidades.

“Viver em Missão” deveria-
nos empurrar a traduzir 
na vida os quatro pontos 
essenciais da missão  da 
nossa família palautiana 
já que, como bússula de 
navegação, nos orientam 
nessa incesante busca da 
santidade.

“Desde o olhar palautiano 
… a tua vida é Missão”

Sr. Alejandro Cuturrufo
Leigo Palautiano 
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VIVER EM MISSÃO! CHAVE 
DE SANTIDADE PARA O SER 
PALAUTIANO

“Encontrada a coisa amada, não tendo 
o Espirito as suas forças ocupadas em 
procurá-la, estas hão-de se destinar 
a servi-la e cumprir a missão que o 
seu Pai celestial ache por bem dar-lhe 
relativamente a ela …” (MR 8,24)
 Com estas palavras do Pe. Palau, queria 
resumir os temas que esta edição 
encerra: a santidade, de Alejandro 
Cuturrufo; a procura da Igreja em Palau, 
da Irmã Angela Moloney; a oração na 
Irmã Teresa Mira, de Sabina González, 
juntamente com o relato de uma graça 
concedida à sra. Marisa dos Santos, 
através da intercessão do Pe. Palau.
A santidade não se alcança de uma 
vez por todas, requer um desejo 
renovado em cada dia para fazer a 
vontade de Deus, descoberta na 
oração e revelada no rosto dos irmãos. 
É um esforço constante para seguir 
o caminho da nossa missão, criando 
comunhão, proclamando a beleza de 
cada ser humano, restaurando a sua 
beleza, alí, onde esteja escondida e 
escutando e respondendo às suas novas 
necessidades.
Tudo isto com o afã de cumprir o sonho 
que Palau tem para connosco: ser familia, 
ser e construir Igreja, em caminho 
sinodal. Atitudes importantes para isso 
são: paixão no coração, generosidade, 
perseverança, fraternidade, escuta, 
olhar contemplativo.

Desde
oolhar

 palautiano … 
a tua vida
é Missão
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